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    “É necessário sair da ilha para ver a ilha,


    que não nos vermos se não nos saímos de nós”


    (Saramago, 1998, p. 41). 
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    INTRODUÇÃO


    Um homem foi bater à porta do rei e disse-lhe, Dá-me um barco 


    (Saramago, 1998, p. 05).


    Quando iniciamos a travessia/viagem/caminhada em busca de algo novo, mal sabemos do desconhecido: as descobertas, as tempestades, as intempéries ou ponto de chegada. Mas permanecemos na busca. Essa ilha desconhecida que buscamos conhecer, desbravar e apreender é carregada de aventuras, mistérios, curiosidades e até certa ansiedade do vir a ser. O percurso do doutoramento em educação representa o início dessa jornada na busca por algo que não tínhamos ainda em sua concretude.


    O resultado da tese que se apresenta aqui é a materialização desse intenso trabalho de pesquisa. Objetivamo-nos como forma de apreender o movimento do real, para a compreensão dos meandros que envolvem o campo das políticas educacionais brasileiras e gaúchas na sua relação com um movimento social das ocupações secundaristas1. Elas marcaram a história recente do Brasil, seja pelo seu ineditismo, pela sua capacidade de mobilização, ou ainda pela forma como as políticas, tanto as que antecederam, quanto as que sucederam o movimento de 2015-2016, movimentaram o cenário nacional, ao mesmo tempo em que foram movimentadas por forças econômicas, políticas e sociais, o que proporcionou leituras diversas e novas abstrações e sínteses.


    Para o homem do conto de José Saramago (1998), o início da jornada está no desejo de ter um barco, que representa a materialização da possibilidade de navegar em busca de algo que ainda não conhece, mas que sabe que pode vir a conhecer, se utilizar os meios adequados. Diante da possibilidade de traçar estratégias para esta busca pelo conhecimento, observamos que as escolhas de pesquisa são mediadas pelas experiências vividas, concepções de mundo e visões da realidade. Esse é o motivo pelo qual este trabalho trata dos jovens do ensino médio no diálogo com as políticas educacionais, as quais vivencio diariamente há mais de vinte anos na minha trajetória profissional na rede estadual de ensino (REE) do Rio Grande do Sul (RS). Em grande parte do tempo, atuo diretamente com os estudantes desse nível de ensino, os quais me fizeram apreciar e refletir sobre a necessidade de compreender o que pensam, o que os move, o que projetam de futuro, como lidam com a realidade e como ressignificam as experiências de aprendizagens escolares e como o Estados e as políticas interferem no vivido.


    Pelo vínculo com a militância sindical do CPERS e certa proximidade com colegas atuantes em partidos políticos progressistas nos municípios da região metropolitana de POA, a aproximação foi facilitada e, em maio de 2016, tive a oportunidade de visitar uma das escolas ocupadas pelos estudantes secundaristas no município de Gravataí/RS, em que resido. Percebi um intenso movimento e desejo de mudança, de crítica ao modelo de escola que os jovens estavam vivenciando naquele período particular da história, apoio a outras lutas que estavam sendo travadas contra a gestão escolar e as políticas educacionais na esfera estadual. Alguns registros fotográficos do que foi vivenciado naquela noite fria de outono, em que pude contribuir com uma roda de conversa sobre a educação em Cuba, país visitado por mim no ano anterior, além de um lanche/jantar propiciado aos estudantes.


    Das lembranças que marcaram, seguem as que tiveram autorização para serem divulgadas.


    Figura 1 — Cartaz 1 no prédio ocupado 


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    Acervo pessoal da pesquisadora


    Figura 2 — Cartaz 2 no prédio ocupado 
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    Acervo pessoal da pesquisadora


    Figura 3 — Cartaz 3 no prédio ocupado 
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    Acervo pessoal da pesquisadora


    Figura 4 — Cartaz 4 no prédio ocupado 
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    Acervo pessoal da pesquisadora


    Figura 5 — Cartaz com as tarefas dos grupos de trabalhos 
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    Acervo pessoal da pesquisadora


    A percepção que tive dos momentos compartilhados com alguns estudantes, assim como as imagens aqui apresentadas evidenciam a atuação de um grupo que aparentava ter a ânsia de promover reflexões e ações com seriedade, dedicação a uma causa, comprometimento com a escola e com a sociedade e, principalmente, preocupação com seus futuros frente ao cenário educacional do estado e do país.


    Eu sabia que um dia voltaria lá... Eis que os caminhos do doutorado em educação me levaram a temas que tanto estimo: políticas educacionais e juventudes, mediados pelas ocupações secundaristas, como um importante movimento social que obteve notoriedade pelo seu carácter inusitado, senso de coletividade, autonomia e formação política.


    Em um embate histórico de correlação de forças, a escola pública estatal assume um papel central na formação para a cidadania de grande parte da população brasileira, visto que, além de espaço privilegiado de aquisição de conhecimento científico, a escola acaba por ser um dos poucos espaços de socialização que uma parcela considerável da população tem disponível para a sua formação para a cidadania.


    Diante disso, a escola, apesar de revelar sua faceta de reprodução da ordem, torna-se também um momento rico de construção, crítica e resistência, como nos diversos casos exemplificados em pesquisas sobre as ocupações das escolas em 2015 e 2016 quando, parte dos estudantes secundaristas, em um movimento de insurgência, rebelaram-se contra as medidas impopulares de alguns governos estaduais, como no estado de São Paulo, com o fechamento de escolas, em 2015, e, mais fortemente, no ano de 2016, nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, Rio Grande do Sul, Ceará, dentre outros. Isto é, devido às medidas adotadas pelos governos com tendências neoliberais, que, utilizando-se de estratégias de diminuição e/ou reconfiguração do papel do Estado, fazem baixos investimentos na escola pública, reformulam currículos com fortes lógicas utilitaristas, precarizam as carreiras dos profissionais da educação etc., de modo a aumentar o fosso que separa os que têm mais dos que têm menos.


    O enfoque dado à discussão sobre o Estado mínimo para as políticas sociais, mas Estado máximo para o capital (Peroni, 2006), ocorrido no Brasil entre os anos 1990 e 2008, é reconfigurado para uma nova etapa: o Estado empresarial/empreendedor (Puello-Socarrás, 2023), também à serviço do mercado/capital, mas em uma lógica do cidadão empreendedor de si mesmo; ou, como apresentam Dardot e Laval (2016, p. 307): o Estado empresarial, funcional ao mercado, embora não signifique livre mercado, contudo, o qual o Estado estrutura o mercado para realizar um objetivo público. Ou seja, essa é uma forma de intervenção no mercado que contribui e fortalece o abismo que separa as classes sociais.


    Embora hoje as discussões sobre desigualdades estejam inscritas em um âmbito que as considera como experiências singulares, bem como, conforme categoriza Dubet (2020), as pequenas desigualdades e os desafios e responsabilização individual pelas desigualdades que os afetam, optamos por considerar que, além das diferenças de gênero, raça e etnia, as desigualdades de classe ainda são bastante presentes e têm um peso grande quando observamos a realidade da educação pública estatal brasileira.


    Índices do Inep (2022) dão conta de que no ensino médio, de um total de 7,9 milhões de matrículas, em que as redes estaduais contam com 84,2% de alunos matriculados, atende-se, em média, 6,6 milhões de estudantes2. Os dados do censo escolar 2022, no Rio Grande do Sul, revelam um total de 345 mil estudantes matriculados no ensino médio, desses, 258 mil na rede estadual de ensino. E é esse público de estudantes, filhos da classe trabalhadora, que ocupam os bancos escolares das escolas estaduais.


    Então, mesmo considerando todas as particularidades que apresentam e que as trajetórias, em geral, não são lineares, defendemos que há um corte de classe que define e caracteriza os jovens ocupantes da escola pública. Dessa forma, isso vai repercutir na forma como vivenciam e avaliam os impactos das políticas educacionais adotadas naquele período histórico, de modo a tensioná-las, como no caso das ocupações secundaristas de 2015 e 2016.


    Por isso, a importância da educação, pois é por meio dela que acontece a apropriação dos saberes historicamente construídos pelo homem, para que a produção cultural não se perca. A educação é a mediação para que o homem se faça histórico, por meio dos conhecimentos, técnicas, valores, instrumentos etc. Assim como esses são apreendidos, o exercício da democracia também o é. A democracia como mediação para a construção da liberdade e convivência social, com vistas ao entendimento entre grupos e pessoas, a partir dos valores construídos historicamente, não nasce espontaneamente, por isso a importância de ser exercitada a formação política para a democracia. Na relação do homem com os demais seres humanos, por meio da transcendência da natureza, por meio da educação e do trabalho, é produzida sua materialidade e preservada a mutualidade de direitos e deveres universais, o que constrói sua cidadania (Paro, 2001).


    Disso decorre parte importante da análise do movimento das ocupações secundaristas. Pela sua notoriedade no contexto de retirada de direitos, como resistência ao modelo de escola heterônoma, ele obteve visibilidade na sociedade, por meio da mídia (mesmo que tendenciosa), mostrou a intensidade do movimento, porque a escola historicamente foi funcional à reprodução do modelo capitalista e às ocupações das escolas causaram certo frisson na sociedade, no sentido da sua visibilidade, das suas demandas que, inicialmente, eram por questões de ordem prática — como o repasse de verbas para a merenda escolar pelos governos estaduais — e foram se adensando, com a incorporação de novos sujeitos, da comunidade escolar, dos sindicatos, movimentos estudantis organizados e partidos políticos. Assim, houve a intensificação das mobilizações, por questões políticas de cunho mais amplo. Escolas ocupadas por jovens que construíram um movimento de contestação às gestões públicas e escolares, contra formas aparentes e veladas de autoritarismos, promoveram espaços de reflexão, participação e ampliação de horizontes de formação política e exercício prático da democracia dos jovens estudantes do ensino médio que participaram do movimento estudantil.


    No Rio Grande do Sul (RS), as ocupações das escolas da REE aconteceram entre maio e junho de 2016, inicialmente, na capital do estado, mas, logo, o movimento se espalhou por diversas regiões, especialmente nas grandes cidades, como Caxias do Sul, Santa Maria, Bagé, Pelotas, Rio Grande, Passo Fundo, além de municípios da região metropolitana de Porto Alegre (Viamão, Alvorada, Canoas, São Leopoldo, Gravataí, Cachoeirinha etc.). Mesmo sem o número exato, o CPERS Sindicato contabilizou mais de 150 escolas ocupadas no estado. A resistência dos jovens secundaristas era contra as políticas adotadas pelo governador José Ivo Sartori (MDB – Movimento Democrático Brasileiro) de redução de investimentos em infraestrutura, desvalorização dos profissionais da educação3 e de crítica ao momento político vivido no país — em que um processo de impeachment da presidenta Dilma Rousseff (PT - Partido dos Trabalhadores) vinha avançando no legislativo brasileiro, em um processo nitidamente golpista (parlamentar, jurídica e midiaticamente), cujos interesses, alheios aos da população usuária da escola pública, estavam em jogo, como trataremos no decorrer deste trabalho.


    Percebemos um intenso movimento de formação política dos jovens, que passam a ressignificar os aprendizados da experiência que estavam constituindo coletivamente. Ao analisar os significados das dinâmicas das ocupações no RS, como parte da pesquisa nacional “Ocupações secundaristas no Brasil em 2015 e 2016: Formação e autoformação das/dos ocupas como sujeitos políticos”, Groppo e Silva, enfatizam que


    ao fazer política, as e os ocupas também ensinavam novas formas de organização e de ensino-aprendizagem. Por exemplo: não apenas enfatizavam a autonomia das e dos ocupas, mas também a horizontalidade das assembleias e da distribuição das tarefas pelas comissões; as oficinas e atividades culturais promoviam tanto um currículo alternativo, quanto componentes curriculares previstos, mas não cumpridos, tratando sobre relações de gênero, cultura e história afro-brasileira e a própria formação política (Groppo; Silva, 2020, p. 415).


    A partir das constatações iniciais, esta obra discute o rico movimento de formação política dos jovens promovidos pelas ocupações secundaristas, em que as vivências possibilitaram a ampliação da compreensão do contexto social mais amplo para além dos muros da escola, ao mesmo tempo que contribuíram para a ressignificação de posturas e entendimentos sobre participação, atuação e construção de cidadania. Na concepção de Vitor Paro (2001, p. 39), “o saber sobre a política e a democracia se constrói, em última instância, na própria prática social”. E as ocupações, como exercício prático de democracia, revelam o que de mais valoroso se tem no aprendizado: a experiência da formação política, que, ao mesmo tempo é aprendida na prática, também ensina pelo exemplo. A categoria experiência, em Thompson (1981, p. 16), nos revela que essa “surge espontaneamente no ser social, mas não surge sem pensamento. Surge porque homens e mulheres (e não apenas filósofos) são racionais, e refletem sobre o que acontece a eles e ao seu mundo”. Então, os jovens, ao passarem por dois meses de vivências de estudos, embates e imbróglios, construíram suas próprias reflexões e questionamentos frente às realidades que encontravam.


    Como processo de disputa de concepções, a Secretaria Estadual de Educação (SEDUC/RS), Coordenadorias Regionais de Educação (CREs), direções de boa parte das escolas e uma parcela significativa das comunidades escolares se colocaram contra o movimento reivindicatório dos jovens estudantes, que contestavam a ordem estabelecida e objetivavam a busca de melhorias das condições das escolas públicas. Alguns relatos dão conta de repressões de violência policial, corte de mantimentos, proibição da utilização dos espaços das escolas, assédio moral, falta de espaço para diálogo com os gestores escolares. Eles revelam a não observância do preceito constitucional de exercício de cidadania, liberdade e respeito ao pluralismo de ideias, conforme exposto na LDBEN nº 9.394/96.


    No entanto, diversos setores da sociedade, inclusive alguns professores que trabalhavam nas escolas ocupadas, contribuíram seja com a manutenção das ocupações (alimentos, agasalhos, materiais de limpeza etc.), como com subsídios de atividades formativas diversas (oficinas, palestras, rodas de conversas etc.), a fim de demonstrar apoio às causas, o que fortaleceu o movimento das ocupações, como tratam diversos trabalhos acadêmicos que subsidiaram esta pesquisa (Severo; San Segundo, 2017; Borges; Silva, 2019; Morais et al., 2019; Soares, 2019; Pacheco, 2018 etc.).


    Defendemos as ocupações dos estudantes secundaristas como um movimento dialético, de lutas dos contrários (Triviños, 2001), em que protestos, resistências e rebeldia dos jovens, filhos da classe trabalhadora, buscam romper com relações de mando e submissão, em denúncia contra a diminuição de investimentos em políticas públicas que dificultam a busca pela justiça social. Políticas, essas, que são fruto das dinâmicas neoliberais que diminuíram o papel do Estado em décadas anteriores e que, atualmente, trabalham com uma lógica empresarial dentro do setor público, o que transforma o processo educacional em produto/objeto/coisa, passível de compra e venda, como valor de troca, dentro de uma lógica perversa, que Harvey (2005) define como mercadificação de tudo.


    Segundo Harvey (2005), o neoliberalismo é uma doutrina política e econômica que defende que o bem-estar humano pode ser melhor promovido se forem liberadas as liberdades individuais e capacidades empreendedoras individuais dos direitos à propriedade privada, livre mercado e livre comércio. O papel do Estado deve ser o de criar e preservar uma estrutura institucional que favoreça essas práticas. No entanto, ele não deve intervir na economia, pois desconhece as entranhas dos mercados. Isso repercute, também, na forma que os serviços públicos são apresentados, pelo Estado, para a população e na forma que essa recebe e interpreta as políticas.


    As ocupações nas escolas de ensino médio do RS revelam um importante movimento contestatório frente ao desmonte da escola pública, por meio dessas políticas neoliberais. A escola, mesmo tendo sua história marcada pela conformação à ordem estabelecida, também é capaz de criar espaços de autonomia e, mais que isso, de formação política e resistência ao modelo preestabelecido e, ainda que contraditoriamente, de busca por ideais de justiça, em relação à qualidade da escola pública e ao direito à educação, seja nas condições de acesso e permanência, na sua qualidade e, especialmente, frente aos desafios da profissionalização, por meio da continuidade dos estudos em nível superior.


    O conceito de justiça social, embora apresente diferentes reinterpretações, pode ser exemplificado, no contexto atual, com a política educacional que favorece o acesso ao ensino superior por meio de bolsas de estudos para os cursos de graduação em instituições privadas, fornecidas pelo governo federal, a partir do ano de 2005. Ainda que com ressalvas, é possível perceber a importância histórica que o Programa Universidade Para Todos (Prouni) tem em um país marcadamente desigual, em que o direito ao acesso ao ensino superior foi negado à maioria da população brasileira.


    Exemplificando, em obra recente, Medeiros (2021) investiga se o programa Prouni, enquanto Política Pública de Acesso ao Educação Superior, tem possibilitado, aos negros soteropolitanos egressos do programa, a transposição dos limites impostos pelo racismo estrutural e pelo sistema econômico, de modo a alcançar a mobilidade social na cidade de Salvador (BA). Assim, conclui-se que:


    o ProUni torna-se uma variável preponderante no processo de melhorias socioeconômicas vivenciadas pelos egressos negros do programa por meio da ampliação do conhecimento e das relações sociais, qualificação profissional, acesso ao mercado de trabalho e mobilidade social horizontal, proporcionando-lhes meios para o combate ao racismo.


    Ao que se sugere, o desejo de futuro que boa parte da população jovem demonstrava, no período da história do país em que essa política educacional esteve em evidência (2005-2016), possibilitou avanços nas condições de vida das camadas menos abastadas. Isso está relacionado ao tensionamento das políticas educacionais de governos de carris mais progressistas voltadas à população usuária dos serviços estatais e, ao mesmo tempo, com a crítica de que os movimentos sociais promovem quando questionam governos mais alinhados às lógicas que permeiam e permitem a disseminação das desigualdades.


    Neste sentido, há a teoria da curvatura da vara, exemplificada por Saviani (1986, p. 41) ao citar Lênin, quando responde críticas às suas posições extremistas e radicais: “quando a vara está torta, ela fica curva de um lado e se você quiser endireitá-la, não basta colocá-la na posição correta. É preciso curvá-la para
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